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Resumo. Objetivo deste estudo foi avaliar o desenvolvimento de plantas do feijão-Caupi 

(BRS guariba), plantadas com substrato e adubadas com esterco bovino e esterco de aves. 

Foi utilizado o delineamento em blocos inteiramente casualizados, sendo sete blocos e três 

tratamentos. As sementes foram inicialmente plantadas em bandejas próprias para 

produção de mudas no dia 31/10/2022. seis dias após a germinação as mudas foram 

transferidas para vasos com capacidade de oito litros de substrato próprios para cultivo da 

cultivar. Foi usado sombrite de 75% de sombreamento. A rega acontecia sempre duas vezes 

por dia, uma no período da manhã e outra no período da tarde. A medição das alturas das 

mudas foi realizada no dia 22/11/2022. Sendo que foi utilizado apenas uma semente por 

vaso, ocorrendo na perda da parcela do tratamento dois no bloco três, portanto, o 

experimento será analisado como parcela perdida, acarretando assim na perda de um grau 

de liberdade para o resíduo. Os tratamentos foram: T1 areia (testemunha), T2 esterco 

bovino e T3 esterco de aves. Os resultados obtidos nas análises estatísticas mostram efeito 

significativo para a variável altura de plantas de feijão Caupi aos dias 30 dias pós 

semeadura, uma vez que o valor da estatística F (33,17) supera o valor critico o nível de 

5% de probabilidade (19,40) ele é significativo nesse nível (P < 0,05). Com isso rejeitamos 

a hipóteses nula H0 e concluímos que existe diferença entre os efeitos dos tratamentos 

avaliados. Para a fonte de variação blocos o valor da estatística F (0,83) é inferior ao valor 

crítico no nível de 5% de probabilidade (4,03). O teste foi não significativo nesse nível (P 

> 0,05), logo, não se pode rejeitar a hipóteses nula H0. Concluímos que o fator controlado 

por blocos não influi diretamente no desenvolvimento das mudas de feijão Caupi. Dentre 

os tratamentos avaliados, o esterco de aves (T3) mostrou efeito significativo em relação 

aos demais, apresentando uma média de 27,6 cm enquanto os tratamentos (T1) e (T2) não 

difiram entre si segundo o teste de Tukey a 5 % de probabilidade. Concluímos que para a 

altura média das plantas de feijão caupi, apresentou resultado significativo com a adição de 

esterco de aves T3, os demais tratamentos T1 e T2 apresentaram resultados semelhantes. 

O experimento apresentou um coeficiente de variação na anova corrigida para parcela 

perdida de 4,66, indicando uma boa precisão na implantação e condução do experimento. 

Palavras chave: Composto orgânico, fradinho, germinação 

Physiological evaluation of cowpea (Brs Guariba) with lost plot 

Abstract. The objective of this study was to evaluate the development of cowpea plants 

(BRS Guariba), planted with substrates and fertilized with cattle manure and poultry 

manure, a completely randomized block design was used, with 7 blocks and 3 treatments. 

The seeds were initially planted in trays suitable for the production of seedlings on 

10/31/2022. Six days after germination, the seedlings were resistant to pots with a capacity 
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of 8 liters of substrates suitable for cultivating the cultivar. Shading with 75% shading was 

used, light watering was always done twice a day, once in the morning and another in the 

afternoon. The measurement of the height of the seedlings was carried out on 11/22/22. 

Since only one seed per pot was used, occurring in the plot loss in treatment 2 block 3. 

Therefore, the experiment will be analyzed as lost, thus resulting in the loss of a plot degree 

of freedom for the residue. The treatments were: T1 sand (control), T2 bovine manure and 

T3 poultry manure. The results obtained in the statistical analyzes show a significant effect 

for the variable height of cowpea plants at 30 days after sowing, since the value of the F 

statistic (33.17) exceeds the critical value at the 5% probability level (19.40) it is significant 

at this level (P < 0.05), thus rejecting the null hypothesis H0 and concluding that there is a 

difference between the effects of the treated treatments. For the source of variation blocks, 

the value of the F statistic (0.83) is lower than the critical value at the 5% probability level 

(4.03), the test was not significant at this level (P > 0.05), therefore, the null hypothesis H0 

cannot be rejected, and we conclude that the block-controlled factor does not directly 

influence the development of cowpea seedlings. Among the evaluated treatments, poultry 

manure (T3) showed a significant effect in relation to the others, with an average of 27.6 

cm, while treatments (T1) and (T2) did not differ according to Tukey's test at 5% 

probability. We conclude that for the average height of the cowpea plants, it presented a 

significant result with the addition of poultry manure T3, the other treatments T1 and T2 

had similar results. The experiment presented a coefficient of variation in the new corrected 

for lost plot of 4.66, indicating a good precision in the implantation and conduction of the 

experiment. 

Keywords: Organic compost, Friar, Germination 

Introdução 

O feijão Caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma leguminosa inicialmente plantada no nordeste 

brasileiro (Freire Filho et al., 2011), mas que devido a sua fácil adaptação climática e a seu baixo custo 

de produção, a cultura vem-se expandindo para outras regiões do Brasil. Segundo (Finatto et al., 2013), 

a utilização da adubação orgânica pode influenciar no desenvolvimento das plantas, tanto pela melhoria 

no seu desenvolvimento, quanto pela melhor germinação e emergência mais uniforme e apresentar um 

maior vigor inicial. Segundo (Silva et al., 2014), o feijão Caupi pode ser considerado como um dos 

principais alimentos da região Norte e Nordeste do Brasil, principalmente, em razão do seu alto poder 

nutricional (Frota et al., 2008) e seu baixo custo de produção, favorecendo as populações de baixa renda. 

Para (Bezerra et al., 2014), o potencial máximo da cultura pode ser obtido se for considerado, 

principalmente, o número de plantas por metro quadrado, além de uma boa adubação. Segundo 

Zandonadi et al. (2014), técnicas de manejo como adubação e espaçamento pode reduzir o grau de 

competição entre plantas o que pode resultar em plantas mais vigorosas e produtivas. Quanto maior for 

a densidade das plantas, maior será a quantidade de água extraída do solo e em regiões com poucos 

recursos hídricos, pode acarretar na redução do potencial produtivo da planta (Camara et al., 2018). 

Segundo Leite & Virgens Filho (2004), a cultivar é popularmente conhecida como feijão de corda ou 

feijão-fradinho, dependendo da região. Na verdade, é uma cultura que apresenta ciclo curto, baixa 

exigência hídrica se desenvolvendo em solos de baixa fertilidade (Leite & Virgens Filho, 2004). A 

aplicação de resíduos orgânicos no solo, além de reduzir os custos com adubação, proporciona o uso 

correto dos descartes orgânicos. Ainda, favorece um melhor desenvolvimento das raízes promovendo 

uma melhor retenção de água e minerais. O uso do esterco animal promove uma melhor fertilização do solo 

regulando a disponibilidade nutricional e consequentemente uma maior produtividade (Lopes et al., 2016). 

Material e métodos 

O experimento foi implantado e conduzido com sementes da safra de 21/22 em área particular 

localizada no município de Piranhas, Goiás, com as seguintes coordenadas latitude: 16° 24' 59'' Sul, 

Longitude: 51° 48' 38'' Oeste e altitude de 367 m, a estação com precipitação é opressiva e de céu 

encoberto, a estação seca é de céu quase sem nuvens e de clima é quente ao longo do ano. Em geral, a 

temperatura varia de17 e 34º C, raramente, é inferior a 14º C ou superior a 38ºC. O clima da região é 

classificado, conforme, como Aw, definido como tropical de verão chuvoso e inverno seco (Alvares et 
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al., 2013). O solo da área foi classificado como Latossolo Vermelho, argissólico, hipoférrico, fase 

cerrado, muito profundo e relevo suave ondulado (Silva, 2009). 

No experimento foi utilizado o delineamento de blocos casualizados com sete blocos, sendo os 

tratamentos T1 areia (testemunha), T2 esterco bovino e T3 esterco de aves. Foram avaliadas a altura da 

planta pós semeadura, a correção dos componentes químicos do solo, seguindo as recomendações 

necessárias de acordo com a análise de solo descrito na tabela 1. 

Tabela 1. Características físico-químicas do solo da área experimental 

Argila % Silte, % Areia, % MO, % pH, CaCl2 P (Mehl), mg/dm3 

2 46.16 19.72 45.16 5.55 25.3 

Ca cmol/dm3 Mg cmol/dm3 H+Alcmol/dm3 Al cmol/dm3 CTC cmol/dm3 V % 

4.67 1.57 4.1 0 10.96 62.53 

As sementes foram inicialmente plantadas em bandejas próprias para produção de mudas no dia 

31/10/2022. Seis dias após a germinação, as mudas foram transferidas para vasos com capacidade de 

oito litros de substrato (50% terra e 50% esterco) próprios para cultivo da cultivar. Foi usado sombrite 

de 75% de sombreamento. A rega acontecia duas vezes por dia, uma no período da manhã e outra no 

período da tarde. A medição das alturas das mudas foi realizada no dia 22/11/2022. Sendo que foi 

utilizado apenas uma semente por vaso, ocorrendo assim a perda da parcela no tratamento dois, bloco 

três, portanto, o experimento será analisado como parcela perdida. Para análise do experimento foi 

utilizado o software estatístico (R-Core-Team, 2016). A tabela 2 apresenta os dados onde figura a 

parcela perdida, cujo valor deverá ser estimado.  

Tabela 2. Desenvolvimento de mudas de feijão Caupi com parcela perdida 

Tratamentos 
Blocos 

Total 
1 2 3 4 5 6 7 

1 

2 

3 

20 

23 

28 

25 

23 

27 

24 

y 

27 

22 

24 

29 

22 

22 

27 

23 

24 

28 

23 

24 

27 

159 

140 + y 

193 

Total 71 75 51 + y 75 71 75 74 492 + y 

Segundo (Banzatto & Kronka, 1995), a análise poderá ser feita mediante o cálculo da estimativa (y) 

referente ao valor da parcela perdida, para um ensaio em blocos casualizados, o valor de (y) estimado 

pode ser obtido pelo uso da formula  

𝑦 =
𝐼𝑇 + 𝐽𝐵 − 𝐺

(𝐼 − 1)(𝐽 − 1)
 

Onde: 

 I é o número de tratamentos experimentais;  

T é a soma das parcelas do tratamento com parcela perdida;  

J é o número de blocos do experimento;  

B é a soma das parcelas do bloco com parcela perdida e  

G é a soma de todas as parcelas do experimento. 

Procedendo o cálculo da estimativa da parcela perdida chegamos em:  

𝑦 =
3 ∗ 140 + 7 ∗ 51 − 492

(3 − 1)(7 − 1)
 𝑦 = 24 

O cálculo das somas de quadrado deve ser de modo tradicional, como se não houvesse parcela 

perdida, mas, esse tipo de análise acarreta a subtração de um grau de liberdade para o total e, 

consequentemente para o resíduo, com isso o cálculo dos graus de liberdade para o total é dado por: (IJ 

- 2). Dessa forma a soma de quadrados do resíduo, que fica corretamente estimada, mas a soma de 

quadrados de tratamentos fica superestimada, e deve ser corrigida. Para isso devemos calcular um fator 

de correção (FC) pela fórmula: 

𝐹𝐶 =
𝐼 − 1

𝐼
(𝑦 −

𝐵

𝐼 − 1
)

2
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Sendo 𝑦 é o valor estimado para a parcela perdida 

𝐹𝐶 =
𝐼−1

𝐼
(𝑦 −

𝐵

𝐼−1
)

2
 ;  𝐹𝐶 =

3−1

3
(24 −

51

3−1
)

2
; 𝐹𝐶 = 1,5 

Esse valor de FC = 1,5 deverá ser usado para fazer a correção da soma de quadrados de tratamento 

Resultado e discussão 

Os resultados obtidos nas análises estatísticas mostram efeito significativo para a variável altura de 

plantas de feijão Caupi aos 30 dias pós semeadura, uma vez que o valor da estatística F (33,17) supera 

o valor crítico no nível de 5% de probabilidade (19,40). O teste é significativo nesse nível (P < 0,05), 

com isso rejeitamos a hipóteses H0 e concluímos que existe diferença entre os efeitos dos tratamentos 

avaliados. Para a fonte de variação blocos o valor da estatística F (0,83) é inferior ao valor crítico no 

nível de 5% de probabilidade (4,03). O teste foi não significativo no nível (P > 0,05), logo, aceitamos a 

hipóteses nula H0 e concluímos que o fator controlado por blocos não influi diretamente no 

desenvolvimento das mudas de feijão Caupi. Dentre os tratamentos avaliados, o esterco de aves (T3) 

mostrou efeito significativo em relação aos demais, apresentando uma média de 27,6 cm. Os demais 

tratamentos (T1) e (T2) não difiram entre si segundo o teste de Tukey a 5 % de probabilidade. O 

resultado do teste de hipóteses pode ser visto graficamente na figura 1. 

Efeito de Tratamento Efeito de Bloco 

  

𝐹𝑐𝑎𝑙  >  𝐹𝑡𝑎𝑏, 37,371 >  19,40 𝑅𝑅𝐻0 𝐹𝑐𝑎𝑙  <  𝐹𝑡𝑎𝑏, 1,073 < 4,03 𝑅𝐴𝐻0 

Figura 1. Teste de hipótese para as variáveis analisadas corrigida os graus de liberdade do total. As hipóteses que se deseja 

testar para tratamentos são: H0: Os tratamentos avaliados possuem efeitos semelhantes na altura de plantas de feijão 

Caupi. H1: Os tratamentos avaliados possuem efeitos diferentes na altura de plantas de feijão Caupi. 

A tabela 3 apresenta a análise de variância com a correção da soma de quadrados de tratamentos. 

Tabela 3. Análise de variância para a altura de plantas de feijão Caupi 

Com parcela perdida estimada Com correção dos graus de liberdade do resíduo 

FV GL SQ QM Fcal Ftab GL SQ QM Fcal Ftab 

Trat 2 96,286 48,143 36,75 19,41 2 94,786 47,393 33,17 19,40 

Bloco 6 7,143 1,191 0,91 0,400 6 7,143 1,191 0,83 4,03 

Resíduo 12 15,714 1,310   11 15,714 1,429   

Total 20 119,143    19 117,643    

Em um estudo com adubação composta de esterco bovino e esterco de frango realizado por Nunes et 

al. (2017) observaram resultados para a altura de plantas (16,43 cm), o que diverge dos encontrados 

neste estudo. Ainda, segundo os mesmos autores, o uso do esterco na adubação orgânica proporciona 

um aumento na área foliar, altura, diâmetro de caule e a produção de feijão Caupi, além de aumentar o 

teor de matéria orgânica. Os resultados obtidos pelos autores mostraram-se inferior aos obtidos por 

Campanharo et al. (2013) e Sizenando Filho et al. (2013), com uma média de altura de 33,70 e 46,30 

cm, respectivamente em uma adubação com esterco bovino. Santana et al. (2020), usando nitrogênio 

como fonte de adubação na cultura do feijão-caupi, encontraram efeito significativo quando utilizaram 

doses acima de 100 kg ha-1. Entretanto, em seu estudo Ramos et al. (2014) observaram resultados 

satisfatórios com o uso da adubação nitrogenada no desenvolvimento do diâmetro das plantas. Segundo 

Nunes et al. (2017), as crescentes doses de molibdênio, proporciona um aumento no porte da planta, o 

que pode levar a um melhor desenvolvimento, enquanto que para Erlacher et al. (2016), em um estudo 
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sobre o uso de a matéria fresca acumulada pelas plantas ao longo do período de avaliações a cultura não 

sofreu interferências das dosagens de molibdênio e nitrogênio. 

Segundo Batista et al. (2016), o uso de quantidades crescentes de húmus de minhoca, são 

responsáveis por uma maior disponibilidade de nutrientes nos tratos culturais, proporcionando uma 

melhor característica física, química e biológica do solo. Em um estudo sobre o uso do húmus de 

minhoca como matéria orgânica (Pereira et al., 2015), constataram que esse tipo de adubação tem 

favorecido uma melhoria na estrutura do solo, aumentando capacidade de retenção de umidade e uma 

maior disponibilidade de nutrientes ao solo. No entanto, segundo Oliveira et al. (2015), o uso de altas 

doses de adubos orgânicos, pode trazer grandes prejuízos às culturas, pois sofrem influências das 

condições climáticas dependendo de sua composição química e teor de nitrogênio. Conforme Teixeira 

Filho et al. (2015), comparando a adubação orgânica com a convencional, esses autores evidenciam que 

uma adubação nitrogenada praticamente não deixa efeito residual no solo, o que não acontece com a 

adubação orgânica. Segundo Rocha et al. (2015) não encontraram diferença significativa no número 

vagens por planta quando usou adubação orgânica, enquanto que Pereira et al. (2015) em um estudo 

investigativo no manejo em sistema orgânico direto na semeadura, houve um aumento do número de 

grãos por vagem. Para Fernandes et al. (2015), que em pesquisa com o cultivar em adubação orgânico 

não puderam observar resultado significativo. 

Conclusão 

No presente trabalho, constatamos que, para a altura média das plantas de feijão caupi, apresentou 

resultado significativo com a adição de esterco de aves, os demais tratamentos com areia e esterco 

bovino apresentaram resultados semelhantes. Os resultados obtidos mostraram que a utilização de 

esterco bovino não produz resultado significativo no crescimento de mudas de feijão caupi. 
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